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Virtualização da vida: futuros imediatos, tecnopolíticas 
                  e reconstrução do comum no cenário pós-pandemia.                    
                 16 a 19 de dezembro de 2020 – Escola de Comunicações                  
                       da Universidade Federal do Rio de Janeiro.     
                         
ENTRE A CIÊNCIA E A FORÇA DO TESTEMUNHO:  CIRCULAÇÃO DE CONTEÚDOS ANTIVACINA NO YOUTUBE[footnoteRef:1] [1:  Artigo apresentado ao Eixo Temático 28:  Jornalismo de dados, ética da informação, fake news e crise dos pontos de vista centrais do XI Simpósio Nacional da ABCiber. ] 
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Palavras-chave: Youtube, saúde, desinformação
Na era das redes sociais, a existência de sites sobre saúde, grupos e páginas para troca de notícias e experiências tem provocado um verdadeiro dilúvio informacional (LÉVY, 1999).  De um lado, os canais oficiais de comunicação, de outro, novos espaços de troca, debate e informação, nem sempre checada. Do ponto de vista do cidadão, Renard (2007) explica que esse excesso pode levar à “autoestrada da desinformação”. Com outra visão, Sunstein (2010) contextualiza esse momento, em que muitos sites se dedicam a publicar boatos como meio de atrair visitantes, espalhando informações infundadas, na tentativa de criar um discurso paralelo sobre a ciência. 
Para Difonzo (2009, p.48), os rumores na saúde tendem a nascer em situações que significam uma ameaça real ou potencial ao bem-estar ou à sobrevivência de alguém ou um grupo e assim, tal afirmação ou explicação será considerada importante por aqueles que a discutem.  Transmitidos como fatos verdadeiros, os boatos sobre saúde geram desinformação sobre as questões relacionadas ao tema. 
Nesse contexto, diversos autores têm se dedicado a analisar o fenômeno da desinformação e seus impactos sociais na saúde (por exemplo: LEWANDOWSKY; ECKER; COOK, 2012; WARDLE; DERAKHSHAN, 2017;  BENNETT; LIVINGSTONE, 2018), focando, em sua maioria, em como sites não oficiais disseminam notícias falsas sobre saúde, como Leite e Correia (2011), Moretti, Oliveira e Silva (2012) e Alves, G. (2017), no âmbito nacional e Somariva et al. (2018) e Fang et al. (2014) internacionalmente.
Considerando que hoje o Youtube é principal rede social de compartilhamento de vídeos, sendo  acessada por mais de 1,9 bilhão de usuários por mês no mundo, com versões locais em mais de 91 países e que no Brasil, essa plataforma é extremamente popular, já representando o meio preferido do brasileiro para assistir conteúdo em vídeo (THINK WITH GOOGLE, 2018),  essa artigo,  desenvolvido a partir da dissertação defendida em  15 maio de 2020, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Linguagens e Tecnologias da Comunicação (PPGLTCOM) da Universidade Federal do Rio de Janeiro, buscou entender  como os usuários tem consumido conteúdo sem checagem sobre vacinas nas redes sociais, tendo sido escolhido o Youtube como ponto de partida.  
Os objetivos específicos foram analisar motivações da não vacinação e insegurança diante dos imunizantes e as razões de compartilhamento desses conteúdos nas redes, checar a quais canais é atribuída mais credibilidade, para delineamento de como ocorre o fluxo de informações entre os grupos antivacina. Foi realizada uma pesquisa qualitativa (YIN, 2015), com entrevistas em profundidade, por meio da amostragem bola de neve (BIERNACKI; WALDORF, 1981). A partir disso, foram propostas estratégias comunicativas para tentar romper o ciclo de viralização dos boatos e fake news, de forma que o conteúdo checado possa ter mais credibilidade perante o cidadão, minimizando assim, os perigos que a desinformação traz à saúde pública, especialmente os riscos da não-vacinação.  

Youtube e desinformação sobre vacinas

A fim de entender melhor como a rede social Youtube tem sido utilizada para divulgação de vídeos sobre ciência e saúde, alguns artigos e estudos recentes foram tomados como referência. Bortoliero e Bienvenido (2017), por exemplo, fizeram  uma pesquisa específica sobre Youtube e saúde, avaliando a credibilidade das informações contidas nos vídeos e classificando-as como úteis ou enganosas e se abordavam uma doença em específico, se reproduziam uma defesa do discurso médico-científico, se continham informações com erro e havia falta de conceitos científicos rigorosos. 
MacDonald e Sage (2015) afirmam que o crescimento da popularidade de vídeos contra a imunização se deve a um fenômeno chamado “hesitação em relação às vacinas” (vaccine hesitancy), que aborda a relação entre riscos e benefícios, conhecimento e desconhecimento sobre os imunobiológicos e fatores sociais, culturais, econômicos e religiosos. Cuesta Cambra, Cuesta-Díaz e Gaspar-Herrero (2019) aprofundam esse fenômeno e acreditam que essa desconfiança em relação aos imunizantes também se deve ao efeito dos comentários negativos presentes nas mídias sociais sobre a segurança das vacinas e gap na quantidade de informação adequada durante campanhas. 
[bookmark: _Hlk37785552]
Vídeos antivacina febre amarela no Youtube

Foram analisados os vídeos do Youtube contendo as palavras “vacina febre amarela” + “veneno mortal” que mais tiveram visualizações durante os dois surtos de febre amarela no Brasil (março/2017 e abril/2018), sendo os critérios para seleção o fato de o vídeo ter sido publicado no período acima, no idioma português, ter comentários habilitados e estar entre os mais populares de acordo com o filtro “View count” (taxa de visualização). Após a busca por tais palavras-chave, foram mapeados dez vídeos, cada um deles foi analisado, com as seguintes informações padronizadas: data da postagem, formato médio (entre 4 e 20 minutos), número de visualizações, número de curtidas e descurtidas e seguidores do canal, quantidade de comentários e categoria dos comentários 
Para padronizar a análise, foram criadas quatro tags  a serem aplicadas nos vídeos, adaptadas com base na classificação proposta pela Agência Lupa de Checagem. Desses dez vídeos selecionados, três foram escolhidos pela pesquisadora para dar suporte na realização das entrevistas em profundidade como forma de comparar em quais canais os participantes tinham mais confiança: um vídeo do Ministério da Saúde[footnoteRef:3], um do médico Dráuzio Varela[footnoteRef:4] e outro de uma cidadã comum (Patricia Bencardini)[footnoteRef:5].  Essa metodologia permitiu entender com mais riqueza anseios e pontos de vista dos entrevistados (YIN, 2015). [3:  Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=RWWZieRXaqwAcesso em:10 nov. 2019]  [4:  Disponível em  https://www.youtube.com/watch?v=KoHm4I_epdQ Acesso em: 10 nov. 2019]  [5:  Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=HDWPA6RlV5cAcesso em: 14 nov. 2019 ] 

Os vídeos foram utilizados como última etapa do processo de entrevista em profundidade: ao final das perguntas do roteiro, eram exibidos aos participantes trechos de até 2 minutos de cada um dos três vídeos. Foram entrevistadas 12 pessoas que não se vacinam, dentre mulheres e homens, de diversos estados brasileiros. 
Os resultados apontam aumento da desconfiança nos canais tradicionais e oficiais, atribuição de maior credibilidade a sites ‘fora do circuito’ e canais não oficiais no Youtube, além de maior uso do WhatsApp e grupos como fonte primária de informação sobre vacinas.  
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